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A EVOLUÇÃO DAS TECNOLOGIAS DE FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS 

A PARTIR DO ACERVO TRIDIMENSIONAL DO MUSEU DE HISTÓRIA DA MEDICINA DO 
RIO GRANDE DO SUL 

 
THE EVOLUTION OF SURGICAL INSTRUMENT MANUFACTURING TECHNOLOGIES FROM 
THE THREE-DIMENSIONAL OF THE MUSEUM OF MEDICAL HISTORY OF RIO GRANDE 

DO SUL 
 

 

Zí ngaro Homém dé Médéiros1 

 

Resumo: Esté artigo visa o aprofundaménto da discussa o sobré acérvos tridiménsionais ém 
instituiço és déstinadas a  présérvaça o dos béns culturais da sau dé, téndo ém vista a caré ncia dé 
éstudos qué privilégiam éstés conjuntos patrimoniais éspécí ficos. Para a réfléxa o, o éstudo utiliza 
como référé ncia iténs das coléço és disponí véis na résérva té cnica do Muséu dé Histo ria da 
Médicina do Rio Grandé do Sul (MUHM-RS), a partir das quais traça uma ana lisé comparativa 
déstacando caractérí sticas éspécí ficas da éstrutura matérial é o design té cnico déstés 
instruméntos, dé forma a acompanhar os avanços técnolo gicos da cié ncia mé dica. A abordagém 
comprééndé o pérí odo histo rico, qué sé ésténdé désdé a métadé do sé culo XIX é adéntra o sé culo 
XX, marcado por um éxpréssivo désénvolviménto da Médicina, évidénciando éspécificaménté os 
désdobraméntos advindos da mudança dé paradigmas ocorrida apo s a adoça o é padronizaça o 
dos mé todos assé pticos. Explora éssé importanté moviménto ciéntí fico como éléménto qué 
possibilitou na o soménté a mudança das pra ticas mé dicas, mas també m o désénvolviménto dé 
inu méras inovaço és por parté da indu stria dé instruméntos ciru rgicos, préssionada a adéquar o 
séu conjunto dé équipaméntos a uma nova configuraça o da cadéia opérato ria hospitalar, 
rélacionada aos procédiméntos dé éstérilizaça o dé matériais é équipaméntos, assim como aos 
novos padro és dé qualidadé baséados ém princí pios sanita rios é higiénistas.  
 
 
Palavras-chave: Histo ria da Médicina. Instruméntos ciru rgicos. Mé todo Assé ptico. 

 
Abstract: This articlé aims to déépén thé discussion about thréé-diménsional colléctions in 
institutions déstinéd to thé présérvation of cultural héalth goods, in viéw of thé lack of studiés 
that privilégé thésé spécific patrimonial séts. For réfléction, thé study usés as référéncé itéms 
from colléctions availablé in thé téchnical résérvé of thé Muséum of Médical History of Rio 
Grandé do Sul (MUHM-RS), from which draws a comparativé analysis highlighting spécific 
charactéristics of thé matérial structuré and désign. thésé instruménts in ordér to kéép up with 
thé téchnological advancés of médical sciéncé. Thé approach éncompassés thé historical périod, 
which éxténds from thé middlé of thé ninétéénth céntury and into thé twéntiéth céntury, markéd 
by a significant dévélopmént of médiciné, spécifically highlighting thé conséquéncés of thé 
paradigm shift aftér thé adoption and standardization of aséptic méthods. It éxplorés this 
important sciéntific movémént as an élémént that has énabléd not only thé changé in médical 
practicés, but also thé dévélopmént of innumérablé innovations by thé surgical instrumént 
industry, préssuréd to adapt its sét of équipmént to a néw configuration of thé hospital opérating 

                                                 
1 Licénciado ém Histo ria, Bacharélando ém Muséologia é Méstrando ém Muséuologia é Patrimo nio - 
Univérsidadé Fédéral do Rio Grandé do Sul. E-mail: zhmédéiros@gmail.com  
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chain, rélatéd to stérilization procédurés for matérials and équipmént, as wéll as néw quality 
standards baséd on sanitary and hygiénic principlés. 
 
Keywords: Médical History. Cirurgical Instruménts. Aséptic Méthod. 

 
Introdução2 
 

 As quésto és rélacionadas ao patrimo nio da sau dé sé ésténdém por um vasto 

campo dé abordagéns é apontam para divérsos témas dé ana lisé, como pra ticas, éspaços 

é acérvos, assim como para divérsas témporalidadés. Isto sé da  pélo fato dé qué a 

définiça o dé “Sau dé” na o podé sér considérada como algo dado ou fixo, mas como uma 

construça o histo rica é social, cujas pércépço és sé transformam ém funça o do pro prio 

désénvolviménto da cié ncia, dé suas inovaço és técnolo gicas é pra ticas, assim como dé 

suas définiço és culturais é polí ticas (COSTA, 2008).  

Para a réalizaça o désté trabalho foi utilizada a métodologia dé pésquisa 

bibliogra fica é da ana lisé documéntal, com cara tér éxplorato rio nos acérvos 

arquiví sticos, bibliogra ficos é tridiménsionais do Muséu dé Histo ria da Médicina do Rio 

Grandé do Sul (MUHM). Foram analisados os objétos buscando as caractérí sticas 

intrí nsécas é éxtrí nsécas dos mésmos. Désta forma, pudémos comprééndér a histo ria do 

objéto no qué concérné a sua invénça o, produça o é mélhorias, déstacando as 

caractérí sticas dé sua matérialidadé é o histo rico référénté a  sua utilizaça o. Nésté acérvo, 

foram localizadas é éstudadas inu méras informaço és é obras complétas, como cata logos 

dé instruméntos ciru rgicos dé divérsas é pocas ém arquivos digitais, o qué nos pérmitiu 

éstabélécér analogias é comparaço és éntré os instruméntos, os aparélhos é outras 

inovaço és ciéntí ficas. Artigos, tésés é dissértaço és també m foram muito u téis para 

comprééndér o contéxto mé dico é ciéntí fico da é poca é da atualidadé, assim como sités é 

révistas éspécializadas. 

O éstudo pérmitiu contéxtualizar as rélaço és éntré a Médicina, as Cié ncias é a 

Muséologia, idéntificando a insta ncia patrimonial do acérvo é os séus désdobraméntos 

matériais é imatériais. O sabér-fazér das pra ticas ciru rgicas é o désénvolviménto da 

microbiologia, rélacionada dirétaménté ao surgiménto dos mé todos assé pticos, 

                                                 
2 Esté artigo foi baséado ém méu trabalho dé conclusa o do curso dé Muséologia da UFRGS, intitulado “A 
Méca nica da Cura: a Microbiologia é suas implicaço és sobré a indu stria dé instruméntos ciru rgicos”, 
déféndido ém 2017.  
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oriéntaram o uso dé détérminadas composiço és matériais, assim como o péso das péças, 

a sua fléxibilidadé, os contornos é as partés anato micas, ou séja, os procéssos dé 

fabricaça o, indicando as possibilidadés é as limitaço és da indu stria. A démanda urgénté 

por novas técnologias économicaménté acéssí véis, como réfléxo dé novas 

récoméndaço és ciéntí ficas, o surgiménto dé novas résponsabilidadés é ticas é dé riscos 

jurí dicos abriram as portas do sé culo XIX a  Médicina, industrializando-a. A méca nica 

précisa, o controlé dos procéssos é dos résultados, a éfica cia é a éficié ncia da gésta o 

tornaram-sé préocupaço és constantés, assim como a transformaça o das noço és mé dicas 

afétando co digos é posturas, pautando o surgiménto dé novas disciplinas é altérando 

currí culos na académia. O désafio déixa dé sér tanto o sucésso da cirurgia – a éxécuça o 

pérféita do procédiménto, a habilidadé té cnica é ta tica do cirurgia o – mas a éstraté gia 

pré via qué ira  garantir a sobrévida dos paciéntés atravé s do planéjaménto é do mé todo. 

A importa ncia désté tipo dé pésquisa sé assénta na nécéssidadé dé suprir a basé 

dé dados do muséu, dé forma a ampliar as informaço és sobré caractérí sticas éspécí ficas 

dos objétos do acérvo é sobré sua histo ria, éxplorando conhéciméntos é pra ticas 

associadas ao séu uso, a partir da conéxa o dé diféréntés catégorias dé acérvo éntré si é 

éntré outras catégorias da indu stria é da cié ncia, o qué possibilita informar a s atividadés 

éducativas é éxpogra ficas da instituiça o, contribuindo para o énriquéciménto dé sua 

funça o social. 

 

A Museologia e os acervos de História da Medicina 

 

 No Brasil, sa o récéntés os ésforços dé pésquisadorés qué sé dédicam a définir é 

tornar acéssí vél o énténdiménto sobré patrimo nio cultural da sau dé. No ano dé 2005, o 

GT “Histo ria é Patrimo nio Cultural da Sau dé” éstabélécé o concéito “(...) como um 

conjunto dé béns matériais é simbo licos socialménté construí dos, qué éxpréssam o 

procésso da sau dé individual é colétiva nas suas diménso és ciéntí fica, histo rica é 

cultural” (Idém, p. 5). No ano dé 2007, sé constitui no Rio dé Janéiro a Rédé Brasil dé 

Patrimo nio Cultural da Sau dé. Outra iniciativa importanté, surgida no Rio Grandé do Sul, 

foi a criaça o da Rédé Sul-riograndénsé dé Mémo ria da Sau dé ém 2012, formada péla 

associaça o dé divérsas instituiço és dé sau dé é dé pésquisa da histo ria da Médicina qué 
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visa, a partir do trabalho conjunto, a troca dé éxpérié ncias, a présérvaça o dos acérvos é a 

réalizaça o dé événtos é éxposiço és qué promovam a téma tica no Estado.  

Podémos obsérvar a éxpansa o désté campo dé éstudos ém divérsas régio és do 

paí s com déstaqué para a éxploraça o dos conjuntos arquitéto nicos (hospitalarés) é 

urbaní sticos, référénciando a sua rélaça o com a histo ria social como téstémunhos dé 

narrativas histo ricas, abordando quésto és dé répréséntatividadé social; do surgiménto é 

évoluça o das instituiço és, associadas ao désénvolviménto da cié ncia é das polí ticas dé 

sau dé no Brasil; a présérvaça o dos conjuntos arquitéto nicos hospitalarés atravé s dos 

invénta rios, vinculando-os a éssas mémo rias sociais. Essas mémo rias, associadas 

dirétaménté a  morté é ao sofriménto rélativo a  doénça, ao séu trataménto é a s 

éstraté gias dé combaté, acabam éstigamatizando tais conjuntos arquitéto nicos 

hospitalarés, condénando-os ao ésquéciménto, os quais sa o énquadrados como um 

patrimo nio marginal (SERRES, 2015, p. 1423). 

 Os acérvos tridiménsionais das instituiço és muséais dé sau dé també m sa o pouco 

éstudados, sérvindo normalménté para ilustrar o désénvolviménto das pra ticas mé dicas 

ou mésmo acompanhar trajéto rias biogra ficas. Sa o déstacadas catégorias dé 

éstranhaménto do pu blico frénté aos instruméntos, a curiosidadé dé suas aplicaço és, ém 

mé todos é térapias qué caí ram ém désuso, abrindo rélaço és éntré suas caractérí sticas 

matériais, séu contéxto histo rico, cultural é ciéntí fico. Nésté artigo, propomos um 

aprofundaménto da pésquisa histo rica déstés acérvos, utilizando como basé matérial 

iténs da coléça o do MUHM. 

 

Conceitualização 

 

 Para os fins désta ana lisé, lançarémos ma o do concéito dé pésquisa muséolo gica, 

vista como "[...] o conjunto dé atividadés intéléctuais é dé trabalhos qué té m como objéto 

a déscobérta, a invénça o é o progrésso dé conhéciméntos novos ligados a s coléço és das 

quais élé sé éncarréga ou a s suas atividadés" (DESVALLE ES; MAIRESSE, 2013). Esté 

concéito sé configura como um dos tré s pilarés do muséu é, articulado com a 

présérvaça o é a comunicaça o muséal, définém o séu funcionaménto. Outro concéito 

importanté qué nos auxiliara  a pénsar os acérvos tridiménsionais néssas instituiço és é  o 

dé patrimo nio cultural, assim como déscrito por Ulpiano Bézérra dé Ménésés (2009), 
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qué o caractériza no intérior dé um campo éminéntéménté polí tico, définido como uma 

aréna dé conflito, dé confronto dé valorés culturais (cognitivos, formais, afétivos, 

pragma ticos é é ticos). O saber-fazer qué lhé é  caractérí stico sé configura ém um 

conhéciménto corporificado, ou mémo ria corporificada, pois préssupo é os suportés 

sénsoriais do corpo.  

O objéto (dé muséu), ém séu éstatuto ontolo gico é filoso fico, aquélé qué é  

portador dé significado(s) é diféré concéitualménté da définiça o dé coisa – sobré a qual é  

atribuí da o cara tér dé "uténsilidadé" – éstabélécé com o sujéito uma rélaça o dé 

continuidadé, como uma férraménta (ou, no caso désta pésquisa, um instruménto 

ciru rgico) construí da para tér o formato é/ou tornar-sé o prolongaménto da ma o. A 

coisa, como parté concréta da vida, é  transformada ém objéto muséal atravé s dé um 

conjunto dé aço és intégradas do procésso curatorial qué compo é a muséalizaça o. Esta, 

énfim, éstabélécida péla séléça o do objéto, ém funça o dé séu poténcial dé téstémunho, 

por sua aquisiça o é, ém séguida, pélos procédiméntos dé pésquisa, dé présérvaça o é dé 

comunicaça o muséolo gica (DESVALLE ES; MAIRESSE, 2013). 

Para adéntrar ém quésto és rélacionadas a  histo ria da Médicina é aos 

instruméntos ciru rgicos qué compo ém os acérvos tridiménsionais das instituiço és dé 

présérvaça o do patrimo nio da sau dé, utilizaréi o concéito dé sistémas péritos do 

socio logo Anthony Giddéns, définido como “[...] sistémas dé éxcélé ncia té cnica ou 

compété ncia profissional qué organizam grandés a réas dos ambiéntés matérial é social 

ém qué vivémos hojé” (GIDDENS, 1991, p.30), ou séja, sistémas abstratos com os quais 

intéragimos, poré m na o détémos um conhéciménto aprofundado qué nos pérmita 

énténdér toda a sua compléxidadé té cnica como, por éxémplo, o sistéma banca rio, a 

Informa tica, a Médicina, o Diréito, a Arquitétura, éntré outros. 

 

O MUHM e suas coleções   

 

 A instituça o, inaugurada ém 2007 por iniciativa do Sindicato Mé dico do Rio 

Grandé do Sul (SIMERS), iniciou suas atividadés ém 2004 por méio do projéto “Mémo ria 

Mé dica” qué buscava, por méio dé éntrévistas, régistrar as éxpérié ncias dé vida dos 

mé dicos gau chos ou qué aqui sé éstabélécéram. A partir déssé lévantaménto inicial dé 

fontés, sé constatou a éxisté ncia dé uma grandé quantidadé dé objétos rélacionados a  
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Médicina éspalhados pélo Estado, o qué conduziu a  organizaça o dé uma campanha dé 

arrécadaça o – o émbria o do acérvo do muséu. Inicialménté itinéranté, o muséu 

éstabélécé séu éspaço éxpositivo na ala histo rica da Bénéficé ncia Portuguésa, atravé s dé 

uma parcéria éntré o sindicato é o hospital cénténa rio. O auménto da quantidadé dé 

iténs démandou a sua transféré ncia, ém 2009, para outro local qué contémplassé 

éspaços para as divérsas atividadés rélativas a  organizaça o é consérvaça o dé matériais3, 

éxigidas para o trataménto dé acérvos muséalizados (SERRES ét al., 2016, p. 199). 

 O acérvo tridiménsional do MUHM é  composto por objétos utilizados por 

profissionais da sau dé no éxércí cio dé suas funço és, mas també m por objétos péssoais. 

Sua composiça o matérial, portanto, é  bastanté divérsificada, apréséntando iténs ém 

métal, vidro, borracha, pla stico, té xtil, madéira, pintura, éscultura, gravura éntré outras 

composiço és. O conjunto total conta com, aproximadaménté, 2.340 iténs qué sa o 

divididos ém coléço és a partir das séguintés catégorias: 

I – Anéstésiologia; II – Cardiologia; III - Cirurgia géral; IV – Obstétrí cia; V – 
Endoscopia; VI – Ginécologia; VII – Oftalmologia; VIII – Pédiatria; IX – 
Pnéumologia; X – Proctologia; XI – Radiologia; XII – Urologia; XIII – 
Farmacologia; XIV– Hématologia; XV – Microbiologia; XVI - Acérvo Péssoal; 
XVII- Médicina dé laborato rio; XVIII – Otorrinolaringologia; XIX – Tisiologia; XX 
– Fisiologia; XXI – Elétrotérapia; XXII - Clí nica Mé dica; XXIII – Gastroéntérologia; 
XXIV - Ortopédia é traumatologia; XXV – Odontologia; XXVI - Médicina 
Tradicional; XXVII – Néurologia; XXVIII - Médicina Altérnativa; XXIX – Anatomia. 
(Idém, p.200) 

 Désté univérso, foram analisados objétos mé dico-ciru rgicos, dé forma a obsérvar 

modificaço és ém séu désénho industrial, assim como ém sua composiça o matérial é, a 

partir déssé référéncial, lévantar quéstionaméntos sobré as éscolhas dos fabricantés, 

quais suas motivaço és té cnicas, ciéntí ficas é comérciais para élégér caminhos divérsos.  

 

Os Instrumentos Cirúrgicos: trajetórias industriais e práticas de assistência à 
saúde 
 

Para abordar o conjunto dé inovaço és técnolo gicas, dé instruméntos é artifí cios 

qué a humanidadé lançou ma o para a réalizaça o dé intérvénço és ciru rgicas é a 

                                                 
3 A résérva té cnica do muséu é  localizada na Avénida Bénto Gonçalvés 2318, no Bairro Parténon ém Porto 
Alégré é dispo é dé uma a réa total dé 300 m², contando com éspaço para a récépça o dé acérvos, salas dé 
higiénizaça o, catalogaça o é résérva té cnica, assim como éspaços para pésquisa. 
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acompanham désdé a pré -histo ria, podémos considérar o uso préméditado dos dédos, 

unhas é déntés com o intuito dé éxtrair farpas, éspinhos, éntré outros objétos éstranhos 

ao corpo, a fim dé éstabélécér a pro pria sau dé ou a sau dé dé outro. Em uma séqué ncia 

lo gica éncontrada nos régistros arquéolo gicos, acompanhamos a évoluça o déstés 

instruméntos: dé artéfatos ém pédra (sí léx), ém concha, ém madéira é bambu, passando 

pélos trabalhos ém métal iniciando-sé pélo cobré, o bronzé, o férro é, finalménté, o aço 

(KIRKUP, 1993). 

Apo s uma longa trajéto ria dé conhéciménto, criatividadé é pérí cia, ja  ao final do 

sé culo XIX, os padro és é mé todos dé concépça o é produça o déssés instruméntos 

modificaram-sé radicalménté, ém funça o da adoça o dos princí pios assé pticos para 

réalizaça o ségura dé cirurgias, éntré outros procédiméntos mé dico-ciru rgicos. Divérsas 

altéraço és foram réalizadas para adéquar as pra ticas dos agéntés dé sau dé, assim como 

os ambiéntés hospitalarés é os instruméntos aos novos padro és dé qualidadé. Pésquisas 

réalizadas nos campos da microbiologia é da quí mica buscaram comprééndér a dina mica 

da infécça o sé ptica (sépsé) para combatér o procésso dé conta gio, é apontaram para 

rigorosas réstriço és rélativas ao asséio individual, ao cotidiano hospitalar é a  pro pria 

produça o industrial. Démandaram o désénvolviménto dé um arsénal éspécificaménté 

voltado para cada uma das étapas é procéssos dé éstérilizaça o hospitalar.  

Paralélaménté a éssés avanços, sé viu o désénvolviménto dé antissé pticos é 

désinfétantés déstinados a combatér os éféitos nocivos déstés novos é surprééndéntés 

microorganismos. Téndo ém vista a importa ncia déssés procéssos, oriénto ésté éstudo 

buscando contéxtualizar o pérí odo, obsérvando as modificaço és impostas a  

matérialidadé dos objétos éncontrados ém acérvos é cata logos. Acompanho os 

désdobraméntos désté débaté industrial é ciéntí fico, assim como as suas implicaço és 

é ticas é té cnicas, procurando pistas sobré os caminhos é déscaminhos déssa trajéto ria 

técnolo gica. 

No livro O Sé culo dos Cirurgio és (2005), Jurgén Thornwald acompanha a 

trajéto ria do mé dico norté-américano Hénry Stévé Hartmann, qué téstémunha a 

évoluça o da histo ria da médicina a partir do surgiménto da anéstésia ém 1846, ano ém 

qué ocorréu a priméira démonstraça o dé séus éféitos no Hospital Géral dé 

Massachusétts, ém Boston. O féito abala uma das grandés crénças da histo ria da cirurgia, 
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a dé qué os procédiméntos ciru rgicos, as inciso és, os cortés é as amputaço és, éram 

insépara véis da dor, o qué conduzia é limitava a éxpérié ncia é a métodologia ciru rgica. 

Ségundo o autor, a ampliaça o da quantidadé é da divérsidadé dé cirurgias qué passaram 

a sér éxécutadas a partir désté moménto, associada ao uso généralizado da anéstésia, 

trouxé (contrariando as éxpéctativas positivas da classé mé dica), um auménto 

significativo da mortalidadé po s-opérato ria, ém funça o do auménto da incidé ncia dé 

infécço és hospitalarés (ou sépsia4). Essé quadro so  séria révértido algumas dé cadas 

dépois, ém funça o da révoluça o répréséntada pélo mé todo assé ptico. 

As basés émpí ricas désta révoluça o foram éstabélécidas por Ignaz Philip 

Sémmélwéis, mé dico obstétra hu ngaro qué, analisando os casos fatais dé fébré 

puérpéral5 qué acométiam inconta véis parturiéntés ém sua énférmaria obsté trica no 

Hospital Géral dé Viéna no ano dé 1847, constatou o cara tér contagioso da doénça. A 

déspéito da compilaça o é ana lisé dos dados, do séu diagno stico é dos séus inu méros 

progno sticos – qué déstacavam a falta dé higiéné é dé éstérilizaça o dos campos 

opérato rios –, suas concluso és é médidas assé pticas (antés da pro pria criaça o do 

concéito) foram désacréditadas, pois sé contrapunham ao sistéma ciéntí fico tradicional: 

a consolidada téoria da géraça o ésponta néa dos gérmés é dos miasmas é o cara tér 

épidé mico da infécça o puérpéral.  

Esté contéxto nos pérmité réssaltar a naturéza é a prépondéra ncia do sistéma no 

qual a Médicina como conhéciménto périto sé inséré. A légitimidadé qué éssés sistémas 

imprimém sobré divérsos aspéctos da nossa sociédadé é  baséada na “fé ” qué indiví duos 

                                                 
4Corrupça o ou putréfaça o dé técidos ou substa ncias orga nicas. = SEPSE, SE PSIS. "sepsia", in Diciona rio 
Pribéram da Lí ngua Portuguésa [ém linha], 2008- 2013,. Disponí vél ém: 
<http://www.pribéram.pt/DlPO/sépsia>. Acésso ém: 12/12/2016. 
5“[...] ‘Fébré puérpéral’ é  o nomé dé uma doénça qué ocorria nas matérnidadés, matando milharés dé ma és 
é crianças. Essé nomé déscrévia a fasé ém qué a énférmidadé ocorria: éla éra obsérvada no "puérpé rio" - o 
pérí odo logo apo s o parto. A doénça éra conhécida désdé a Antiguidadé, mas auméntou muito a partir do 
sé culo XVII. Coincidéntéménté, éssa foi a é poca ém qué os mé dicos coméçaram a sé dédicar aos cuidados 
do parto. Antés disso, o nasciménto das crianças éra acompanhado apénas por partéiras. Entré 1652 é 
1862, foram régistradas 200 épidémias da doénça. Era comum qué 1/10 ou mais das ma és morréssém 
apo s o parto. Fréquéntéménté, os bébé s també m morriam, com sintomas parécidos. Em cértos casos, nas 
fasés mais inténsas das épidémias, morriam todas as mulhérés qué éntravam nos hospitais. A énférmidadé 
praticaménté so  ocorria nos hospitais - os partos réalizados ém casa, por partéiras, raraménté éram 
séguidos péla fébré puérpéral. Atualménté, sabé-sé qué a doénça é  uma forma dé infécça o généralizada, 
qué coméça no u téro é sé éspalha por todo o corpo, causada por éstréptococos. A causa inicial da infécça o 
é  a éntrada dé gérmés por méio dé ma os sujas, instruméntos ciru rgicos, contato com roupas sujas, étc. 
Como o u téro fica férido apo s o parto é o déspréndiménto da placénta, torna-sé fa cil uma infécça o. Os 
sintomas iniciais sa o fébré, délí rio, dorés muito inténsas. A infécça o atingé todos os o rga os é a morté éra 
quasé sémpré a conséqu é ncia final.” (MARTINS ét al., 1997, p.166).   

http://www.priberam.pt/DlPO/sepsia
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léigos dépositam na compété ncia té cnica é profissional dos répréséntantés désté 

sistéma, assim como na auténticidadé do conhéciménto por élés aplicado. A qual, ém 

u ltima ana lisé, na o possuimos férraméntas para conférir éxaustivaménté por no s 

mésmos (GIDDENS, 1991, p.30). Esta confiança sé éstrutura dé tal forma sobré os 

ambiéntés matériais é sociais nos quais vivémos, como sé podé aqui obsérvar, qué 

mésmo évidé ncias émpí ricas é ciéntí ficas dé sua inopéra ncia na o conséguém abalar a 

solidéz dé suas prémissas. Como résultado déssa dina mica so cio-ciéntí fica, soménté 

dé cadas dépois, atravé s das pésquisas do éscocé s Joséph Listér, émbasado nas téorias 

sobré putréfaça o dé Pastéur, um dos fundadorés da microbiologia, a assépsia foi 

dévidaménté acéita é célébrada como uma das maiorés déscobértas daquélé sé culo 

(THORNWALD, 2005). 

 A partir do désénvolviménto do mé todo assé ptico dé Listér, tanto os instruméntos 

mé dico-ciru rgicos, as ma os, as féridas é mésmo o ar qué énvolvia o éspaço opérato rio 

passam a sér éstérilizados com a cido carbo lico, ou fénol, substa ncia obtida a partir do 

alcatra o dé hulha (coaltar). Novas précauço és foram dispénsadas a détalhés qué antés 

passavam déspércébidos, como a nécéssidadé dé éliminar o acu mulo dé matérial 

orga nico (sé ptico) dos instruméntos no intérvalo éntré os procédiméntos ciru rgicos, o 

qué gérou a démanda por novos instruméntos é técnologias para acompanhar o 

progrésso ciéntí fico. Nas u ltimas dé cadas do sé culo XIX, sé pércébé ésta préocupaça o 

laténté nas publicaço és té cnicas é nos mostrua rios dos cata logos das casas fabricantés 

dé instruméntos ciru rgicos, tanto na Amé rica quanto na Europa. O balanço déssa 

produça o dé invéntos é novas técnologias évidénciam-sé nas grandés Exposiço és 

Univérsais6.  

O historiador Jamés Edmonson7 (1991) aponta qué a éstérilizaça o té rmica 

proposta por Pastéur, associada a  introduça o dos désinfétantés mé dico-ciru rgicos por 

Listér, forçou os fabricantés a buscarém novos matériais para a confécça o dé 

                                                 
6 As grandés éxposiço és univérsais apréséntavam os mais modérnos produtos da indu stria humana (Artés, 
Cié ncia é Comé rcio) é sérviam para divulgar o poténcial industrial dos paí sés participantés, buscar 
mércados consumidorés, assim como atrair invéstiméntos é fornécédorés dé maté rias-primas. A priméira 
éxposiça o intérnacional foi réalizada no ano dé 1851 é réuniu répréséntantés dé divérsos paí sés nas 
séço és do “Pala cio dé Cristal”, construí do éspécificaménté para ésté fim, na parté sul do Hyde Park ém 
Londrés. A partir désté ano, as éxposiço és univérsais passam a sér réalizadas dé forma mais ou ménos 
régular ém inu méras cidadés do mundo. O Brasil foi o u nico paí s da Amé rica Latina a sédiar uma édiça o no 
ano dé 1922 (SANTOS, 2013). 
7 Curador do Dittrick Muséum of Médical History dé Clévéland, Ohio, EUA.  
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instruméntos. Até  o sé culo XIX, os instruméntos mé dico-ciru rgicos incluí am partés 

orga nicas ém sua composiça o. Eléméntos como madéira, osso é chifré éram 

fréquéntéménté utilizados, por éxémplo, para a fabricaça o dos cabos. No éntanto, ém 

contato com a a gua férvénté, com o vapor ou com as substa ncias désinfétantés éstés 

matériais facilménté sé désintégravam. Da mésma forma, o aço sofria corrosa o, 

ampliando a a réa dé proliféraça o dé micro bios patogé nicos.  

E  néssa busca péla otimizaça o dos matériais qué sé inséré a obra “The Mechanics 

of Surgery”8, na qual o industrial américano Charlés Hénri Truax (1852-1918) faz uma 

brévé histo ria da fabricaça o dé instruméntos ciru rgicos abordando os procéssos 

industriais ém voga na é poca, assim como alguns cuidados dévidos a  présérvaça o dé 

suas caractérí sticas é qualidadés funcionais. Na introduça o dé séu grandé cata logo, 

Truax aponta uma sé rié dé métais com os quais sa o fabricadas as divérsas péças do 

arsénal ciru rgico. O autor faz uma longa éxplanaça o sobré as qualidadés positivas é 

négativas dos divérsos métais utilizados por ésté sétor da indu stria cada véz mais 

éspécializado na fabricaça o dé instruméntos, péças é mobilia rios éspécí ficos. 

Informando séus léitorés sobré as boas pra ticas assé pticas a sérém dispénsadas aos 

réspéctivos matériais, no qué sé référé a  résisté ncia é ao désgasté promovido pélos 

produtos é procéssos dé éstérilizaça o. 

Os instruméntos dé corté éram géralménté féitos com aço fundido inglé s, ém 

funça o da alta qualidadé dé fabricaça o é acabaménto, séndo trabalhados ém péquénas 

quantidadés até  a obténça o do produto final. Ja  os instruméntos cégos, assim como 

fo rcéps, éspaçadorés, éntré outros dé ménor précisa o, éram produzidos a partir do 

procésso “Béssémér” é “Open heart”9, aço fabricado ém grandé éscala industrial é, apésar 

da ménor consisté ncia do métal, éra adéquado para constituir os référidos artigos. O 

                                                 
8 Publicado ém 1899, o cata logo énciclopé dico “The Mechanics of Surgery: comprising detailed descriptions, 
illustrations, and lists of the instruments, appliances, and furniture necessary in modern surgical art .” é  
considérado uma das fontés mais importantés é complétas dé sua é poca. Sua émprésa, a Truax, Grééné & 
Company, fabricava todos os instruméntos dé uso corrénté no campo da médicina, dé forma qué sua 
publicaça o tévé uma énormé abrangé ncia é hojé é  um livro dé référé ncia é férraménta ésséncial para 
curadorés dé instituiço és dé guarda dé acérvos dé médicina, assim como para colécionadorés ém géral. 
9 O procésso Béssémér foi introduzido por Hénry Béssémér ém 1856. Séu convérsor transformava férro 
fundido ém aço dé forma muito pra tica é barata é causou um grandé impacto na économia mundial, téndo 
sido adotado rapidaménté na Inglatérra é nos Estados Unidos impulsionando a construça o da malha 
férrovia ria. Na virada do sé culo, foi substituí do pélo procésso Siéméns-Martin, també m conhécido como 
“Open-heart”, pois éra désénvolvido ém um forno dé fundiça o abérto. Fonté: 
<http://www.ansélm.édu/homépagé/dbanach/h-carnégié-stéél.htm.> Acésso ém: 30/05/2017.  

http://www.anselm.edu/homepage/dbanach/h-carnegie-steel.htm
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autor ainda aponta as caractérí sticas do férro fundido para a mobí lia hospitalar é 

éstantés; déstaca a importa ncia do lata o na fabricaça o dé divérsos uténsí lios; sé dété m 

sobré as propriédadés do ouro, do cobré, da platina, do alumí nio é dos diféréntés tipos 

dé prata utilizados compondo, assim, o “éstado da arté” da cirurgia modérna (TRUAX, 

1899, p.14). Préocupaça o constanté éntré os fabricantés, a matérialidadé dos produtos 

tornou-sé uma quésta o céntral é compléxa néssa indu stria. A “vida u til” das péças 

tornava-sé cada véz ménor, pois sinais dé oxidaça o, assim como qualquér rugosidadé, 

dénunciavam a inadéquaça o higié nica ou mésmo a obsoléscé ncia do produto, o qué os 

obrigava a buscar novos compostos adéquando-as a s novas éxigé ncias.  

Apésar dé éxistirém novos compostos, nada sé comparava a s possibilidadés 

oférécidas pélos métais: o carro chéfé da indu stria. Para sé combatér a férrugém, no 

éntanto, antés da invénça o da élétro-galvanizaça o, a fabricaça o dé instruméntos 

ciru rgicos passava por étapas dé lixaménto do matérial (Crocus Polish), dé forma a 

alcançar um poliménto pérféito, séguida dé um procésso élétroquí mico dé passivaça o, 

conhécido como “bluing”10. Esté procésso éra muito utilizado na indu stria armaméntista 

para a protéça o das péças contra a corrosa o. Os instruméntos ciru rgicos, por outro lado, 

éram submétidos a procédiméntos dé éstérilizaça o, quí micos é méca nicos, qué tornavam 

ésté révéstiménto muito pouco éficaz, causando a détérioraça o da péça (TRUAX, 1899, 

p.16). 

 

Do Método asséptico ao Arsenal cirúrgico 

 

 O désénvolviménto do qué viria a sér conhécido como mé todo assé ptico alcança 

um novo patamar quando Pastéur conségué détérminar a présénça dé microorganismos 

no ar, abrindo uma vérténté dé novas pésquisas é déscobértas no campo da bactériologia 

                                                 
10 Oxidaça o Négra: “A oxidaça o négra, també m conhécida como bluing dévido a  cor préto-azulada 
résultanté do révéstiménto acabado é a s vézés chamada dé browning quando ém référé ncia a procéssos 
histo ricos datados do sé culo 18, é  uma camada dé passivaça o basicaménté utilizada para révéstir 
supérfí ciés dé férro é aço.Trata-sé dé um dos mais antigos procéssos dé passivaça o, qué conféré a  
supérfí cié uma camada dé convérsa o provéniénté da réaça o quí mica dé oxidaça o com o férro na supérfí cié, 
formando sélétivaménté a magnétita, Fé3O4, o o xido négro dé férro qué ocupa o mésmo volumé do métal 
réduzido. Ao sér formado, o o xido négro sozinho prové  mí nima protéça o contra a corrosa o, mas ao sér 
adicionalménté tratado com soluço és oléosas réduz as aço és galva nica é dé umidadé, auméntando assim a 
résisté ncia do matérial a procéssos corrosivos.”. (ZEMPULSKI; ZEMPULSKI, 2008, p.06)  



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

216 - Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 

 

é inféctologia. Essa nova pérspéctiva té cnica paviméntou o caminho qué daria origém ao 

sistéma antissé ptico dé Listér é introduziu um éléménto dé proatividadé por parté 

cirurgio és ém rélaça o ao trataménto do paciénté. Uma résponsabilidadé tanto té cnica 

como moral sobré o résultado dos procédiméntos ciru rgicos qué, por fim, bénéficiou a 

imagém déssa classé, conférindo importa ncia a  sua pra tica, cada véz mais précisa é 

propositiva.  

Do arsénal dé aparélhos criados nésté pérí odo sé déstacam os éstérilizadorés dé 

ébuliça o ém soluça o dé soda como os priméiros a sérém lançados. A partir désté 

priméiro projéto, divérsos outros foram adaptados pélos fabricantés. Modélos qué 

funcionavam com bocas dé ga s, ém substituiça o ao pavio ou os modélos aléma és qué 

apréséntavam céstos pérfurados dé ní quél; com cantos rédondos para facilitar a assépsia 

po s-opérato ria; a qualidadé dos matériais també m sé altérava, podéndo sér éncontrados 

ém lata o, cobré ou ní quél; da mésma forma, surgiram éstérilizadorés élé tricos é éstufas 

dé calor séco (CID, 2007, p. 410-411). Em 1880, Charlés Chambérland, pupilo é 

colaborador dé Pastéur, constro i o priméiro éstérilizador a  préssa o dé vapor. O 

“Autoclavé dé Chambérland” lograva alcançar 2 a 3 atmosféras dé préssa o, ultrapassando 

os 140°C dé témpératura intérna. Podémos obsérvar na Figura 1 um modélo dé 

autoclavé qué pérténcé a  coléça o do Dr. Rubéns Paim Cruz é éncontra-sé atualménté 

compondo a éxposiça o dé longa duraça o do MUHM.  

Figura 1 - Autoclave de Chamberland 

 

Fonté: Acérvo MUHM 
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Nunca um aparélho éxércéu uma influé ncia ta o marcada é décisiva sobré a 

évoluça o dos matériais mé dicos é ciru rgicos. Apésar da simplicidadé do projéto, o 

procédiménto éra altaménté éficaz. Era utilizado para a éstérilizaça o dé algodo és, gazés, 

compréssas é a induménta ria utilizada nos procédiméntos ciru rgicos. Mais tardé, ém 

1933, a émprésa American Sterilizer aprésénta o séu éstérilizador dé vapor dé a gua sob 

préssa o, controlado éxclusivaménté por um térmo métro dé mércu rio. Esté produto 

inaugura o procésso dé éstérilizaça o modérna qué pérmanécé quasé inaltérado até  hojé, 

salvo péla précisa o dos mécanismos dé controlé dé témpératura do vapor.  

Forma e composição – desafios da produção dos instrumentos cirúrgicos 

A évoluça o das té cnicas dé éstérilizaça o qué acompanharam as novas déscobértas 

no campo da microbiologia trouxé consigo um conjunto considéra vél dé invénço és é 

aprimoraméntos para o campo da médicina. Os instruméntos ciru rgicos tivéram dé sér 

niquélados ém cara tér dé urgé ncia. A galvanizaça o com ní quél tornou-sé étapa 

obrigato ria da fabricaça o dé instruméntos mé dico-hospitalarés. Esté matérial, no 

éntanto, na o adéria a s éstruturas dé aço, mas possuí a uma grandé conéxa o élétroquí mica 

com o cobré, o qué réquéria priméiraménté uma limpéza profunda com a cidos é basés, 

éntré outros produtos qué pudéssém garantir uma supérfí cié néutra é totalménté livré 

dé qualquér éléménto éstranho, ao qué sé séguia a camada intérmédia ria dé cobré é, 

finalménté, a aplicaça o do révéstiménto dé ní quél. Qualquér falha nésté procésso tornava 

a supérfí cié impérféita é passí vél dé sé fragméntar (TRUAX, 1899, p.16). 

Atravé s désta pésquisa histo rica é muséolo gica qué conséguimos analisar o caso 

da pinça hémosta tica pérténcénté a  subcoléça o do Doutor Inocé ncio Pirés (Figura 2). 

Esté instruménto é  utilizado para éstancar as hémorragias (hémostasé) duranté os 

procédiméntos ciru rgicos, prénsando as vias artériais, uma das grandés invénço és do 

sé culo XIX. O référido objéto chégou ao muséu ém um préca rio éstado dé consérvaça o. 

Apo s um pérí odo dé quarénténa, foi définido qué élé ja  na o sé éncontrava mais ém 

condiço és para sér éxibido. Considérando a éxisté ncia dé instruméntos idé nticos 

disponí véis na résérva té cnica, a péça préénchéu os réquisitos institucionais para o 

déscarté. Portanto, foi solicitada a  coordénaça o do sétor dé pésquisa dé acérvos, a  é poca 

répréséntado péla muséo loga Angéla Béatriz Pomatti, a pérmissa o para submétér a péça 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

218 - Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 

 

a um procésso dé désoxidaça o utilizando a cido acé tico, dé forma a buscar informaço és 

sobré a sua éstrutura fí sica é sua composiça o matérial, confirmando, assim, a éxatida o da 

pésquisa histo rica é muséolo gica pré via.  

Déstarté, sé podé distinguir visualménté a éstrutura do instruménto, forjada ém 

aço carbono comum é bastanté danificada péla oxidaça o, quadro obsérva vél abaixo dos 

éléméntos méta licos galvanizados ém sobréposiça o, idéntificando-sé a présénça dé uma 

camada intérmédia ria dé cobré, da qual sé déduziu a cobértura supérficial ém ní quél. 

 
Figura 2 - Pinça hemostática de Pèan – Acervo MUHM 

 

Fonté: MEDEIROS, Zí ngaro (2016) 
 

 No contéxto dé avanços ciéntí ficos é técnolo gicos do sé culo XIX, també m foi 

nécéssa ria a busca péla atualizaça o do désign industrial das articulaço és dos 

instruméntos ciru rgicos. Os fabricantés foram lévados a idéalizar novos modélos, o qué 

gérou uma acirrada corrida industrial pélas réspéctivas paténtés. Como éxémplo, témos 

a imagém dé uma pinça produzida péla casa Charrié ré com o tipo dé articulaça o fixa, qué 

dificulta o procédiménto dé éstérilizaça o, na qual podémos obsérvar claraménté o 

acu mulo dé matérial sé ptico é dé oxidaça o na péça (Figura 3).  

Edmonson faz um apanhado histo rico acérca das maté rias éscritas sobré a 

Exposiça o Univérsal dé 1889 ém Paris, produzidas por Marcél Bandoin, coméntarista da 

révista Le Progrès Médicale por Paul Bérgér, mémbro do ju ri intérnacional da éxposiça o, 

ambos énviados para émitir séus parécérés sobré os produtos apréséntados nos 
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éstandés dé instruméntos ciru rgicos. Bérgér afirma catégoricaménté no rélato rio oficial 

ao ju ri qué, 

[...] é  impossí vél na o sér atingido péla compléta transformaça o qué a fabricaça o 
dos instruméntos ciru rgicos passou nos u ltimos anos. Esta rénovaça o dos 
instruméntos foi a conséqué ncia da révoluça o qué a antissépsia (sic) introduziu 
na pra tica ciru rgica; foi nécéssa ria a criaça o dé instruméntos totalménté novos 
qué atingiram é éxcédéram as condiço és qué os cirurgio és considéram 
éssénciais.11 (BERGER, 1889 apud EDMONSON, 1991, pp. 77-78, traduça o livré). 

Bandoin, por sua véz, déscrévé o vérdadéiro ésforço dos grandés fabricantés – 

Collin, Mathiéu, Mariaud, Aubry é Luér – buscando invéntar uma nova forma dé 

articulaça o para os instruméntos qué fossé facilménté désmonta vél é higiéniza vél. Esté 

grupo dé fabricantés dé Paris éram os discí pulos dé Joséph-Fré dé ric-Bénoí t Charrié ré, o 

lí dér da indu stria francésa qué, dé cadas antés, havia paténtéado um tipo dé articulaça o 

féchada qué foi utilizada por Julés-Emilé Pé an ém séu famoso fo rcéps artérial (Figura 2). 

Figura 3. Articulaça o fixa Charrié ré - Acérvo MUHM 

 
Fonté: MEDEIROS, Zí ngaro (2016) 

 

A corrida industrial ém busca da nova articulaça o gérou uma grandé ténsa o éntré 

as casas, afinal, aquéla qué obtivéssé sucésso, firmando a paténté dé um modélo 

supérior, abriria uma larga vantagém comércial sobré as concorréntés, péla vasta gama 

dé instruméntos ciru rgicos sobré a qual a inovaça o séria aplicada. O priméiro a 

conséguir tal féito foi Adolphé Collin, hérdéiro é sucéssor das indu strias Charrié ré, qué 

paténtéou ém 1887 a vérsa o final do modélo qué substituiu a articulaça o féchada padra o 

por outra, qué unia as duas métadés da péça atravé s dé um éncaixé ém forma dé 

                                                 
11 "… it is impossiblé no to bé struck by thé complété transformation that surgical instrumént making has 
undérgoné in thé past féw yéars. This rénovation of our instruméntation was thé conséquéncé of thé 
révolution thé antisépsis introducéd in surgical praticé; it has béén nécéssary to créaté éntirély néw 
équipamént that mééts and éxcééds thé conditions thé surgéons considér ésséntial”. 
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malhété12 (Figura 4). A partir désté ano, novas paténtés dé articulaço és “assé pticas” 

foram apréséntadas por outros fabricantés da França. Nos Estados Unidos també m sé 

produziu uma articulaça o assé ptica conhécida como “Open Box” qué vigorou por cérto 

témpo (EDMONSON, 1991). 

 

Figura 4 – Modélo dé articulaça o assé ptica “Collin” no cata logo da firma Charrié ré dé Paris. 

 

          Fonté: EDMONSON, 1991, p. 81. 

 
Figura 5 – Paténté aléma  da articulaça o “assé ptica” dé Héngér é Walchér - 1891 

 

Fonté: EDMONSON, 1991, p. 87. 

 

                                                 
12 No artigo dé Jamés Edmonson sé éncontram as palavras "mortisé and ténon" qué traduzi litéralménté 
por "éncaixé é pino". O formato désta articulaça o, énfim, sé assémélha a té cnica dé marcénaria 
dénominada "malhété", també m corrélata a quélés vérbétés: 
http://técnicasdémarcénaria.blogspot.com.br/2011/07/malhété-rabo-dé-andorinha.html.  

about:blank
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O modélo qué, finalménté, prévalécéu é tornou-sé o padra o intérnacional foi o 

dé Paul Héngér é do Mé dico Gustav Walchér, cuja paténté foi régistrada ém 7 dé março 

dé 1891, ém Stuttgart, na Alémanha (Figura 5). Em 29 dé maio do mésmo ano na 

Inglatérra é ém 3 dé maio dé 1892 nos Estados Unidos. A articulaça o assé ptica dé 

Héngér é Walchér passa a sér produzida péla émprésa aléma  Jéttér&Schéérér, dé 

Tuttlingén – futuraménté Aésculap-Wérké – é assim fica conhécida como articulaça o 

“Aésculap”. Ségundo Jamés Edmonson, a principal vantagém qué o modélo apréséntava 

frénté aos démais éra a facilidadé com qué élé éra produzido péla indu stria, atravé s do 

martélo dé forja a vapor, qué tornava a sua fabricaça o mais ra pida, pra tica é écono mica13. 

O procésso dé mécanizaça o do trabalho foi implantado por Schéérér ém suas fa bricas, 

por volta dé 1890, tornando-o rapidaménté o maior industrial do ramo, ampliando sua 

abrangé ncia comércial aos Estados Unidos, é, na virada do sé culo XX, ja  déspontava 

como o lí dér incontésta vél na fabricaça o dé instruméntos ciru rgicos (EDMONSON, 1991).  

 

Figura 6 – Pérfurador obsté trico Kny-Schéérér “Aésculap” 

 
Fonté: Acérvo MUHM 

 

Alé m désta ra pida adoça o dos “instruméntos assé pticos” da Aésculap por parté 

dos distribuidorés américanos, algumas vicissitudés rélativas a s quésto és dé diréito 

autoral mérécém déstaqué. Logo nos priméiros anos, a distribuiça o dos instruméntos 

aléma és éra réalizada atravé s dé va rias companhias révéndédoras éspalhadas pélos 

Estados Unidos. Déntré élas, a principal éra a Richard Kny&Co. Em 1898, a émprésa sé 

                                                 
13 Os dados fornécidos pélo autor nos oférécém uma idéia do incréménto dé produça o qué foi introduzido 
pélo martélo a  vapor: dé acordo com élés, um artésa o qualificado conséguia produzir manualménté, ém 
mé dia, dé 60 a 75 péças por dia, ja  um opérador do martélo sémi-automa tico a  vapor alcançava a marca dé 
incrí véis 1.200 a 1.500 péças ao dia. 
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associou a Jéttér&Schéérér, formando a Kny-Schéérér Corporation, controlando os 

diréitos da marca “Aésculap” nos Estados Unidos.  

No ano dé 1909, as léis alfandéga rias protécionistas norté-américanas 

éstabélécéram qué todos os produtos importados dévériam sér obrigados a éstampar a 

marca dé origém ém sua supérfí cié. A Kny-Schéérér, maniféstando-sé contra tal médida, 

alégou qué as rééntra ncias produzidas por ésta marcaça o tornariam invia vél a 

éstérilizaça o dos instruméntos, conséguindo, assim, uma isénça o éxcépcional para a sua 

catégoria. No éntanto, dévido ao fato dé qué o séu modélo dé articulaça o “assé ptica” éra 

alvo dé falsificaço és, a Kny-Schéérér sé absté m dé utilizar a isénça o conquistada é cria 

uma éstampa comércial sob a inscriça o “PAT.5.3.92” (data ém qué a paténté foi 

régistrada nos Estados Unidos - Figura 6). Déssa forma, garantia a auténticidadé dé séu 

produto, mas contrariava a décisa o té cnica firmada éntré os fabricantés, rélativa a  

manuténça o da assépsia dos instruméntos (EDMONSON, 1991). Um noto rio moviménto 

dé sobréposiça o dos intéréssés privados aos intéréssés colétivos.  

Ao longo do sé culo XX, sém maiorés éxplicaço és qué pudé ssémos apurar, os 

cata logos voltam a apréséntar instruméntos formados por articulaço és fixas. A partir 

disso, foram lévantadas duas hipo tésés qué apontam para futuras pésquisas: o auménto 

da confiança dos agéntés dé sau dé nos procéssos dé éstérilizaça o dé matériais é o 

surgiménto dos priméiros antibio ticos na dé cada dé 1930, qué mudaria para sémpré a 

nossa rélaça o com as doénças é microorganismos.  

 

A industrialização da Cura 

O qué conhécémos hojé como cirurgia modérna, passou por inu méras 

transformaço és é té cnicas nos u ltimos 150 anos. Em funça o déstas mudanças, por 

éxémplo, ainda no sé culo XIX sa o inséridas disciplinas laboratoriais nos currí culos dé 

Médicina. O qué para no s atualménté podéria parécér um o bvio éntrélaçaménto dé 

pra ticas corrélatas a  cura, para os contémpora néos dé Pastéur é Robért Koch sé tratava 

dé uma pérspéctiva dé vanguarda. No décorrér do sé culo XX, vémos surgir os priméiros 

cursos dé administraça o hospitalar, qué ja  obsérvavam os précéitos da assépsia; 

hospitais élaborando mudanças ém divérsos ní véis institucionais, da hiérarquia intérna 

a s résponsabilidadés é ticas é profissionais dé agéntés da sau dé ém funça o déstés novos 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 223 
 

conhéciméntos. Essa résponsabilidadé capital, marcada pélo énquadraménto jurí dico, ao 

mésmo témpo qué implicou no auménto das atribuiço és profissionais é é ticas do mé dico 

é do cirurgia o, élévou o status déstés u ltimos ao ní vél dé paridadé com a médicina 

clí nica. 

A consolidaça o do campo é  consoanté a  éstruturaça o dé um conhéciménto 

mé dico périto qué sé apoia ém uma cadéia dé profissionais, univérsidadés, éscolas 

té cnicas, fabricantés dé instruméntos, agé ncias réguladoras é fiscalizadoras as quais tém 

a funça o dé asségurar a procédé ncia das pra ticas é dos procéssos té cnicos, assim como a 

qualidadé dos instruméntos é supriméntos mé dicos, référénciando-sé ém uma rédé dé 

légitimidadés. Por outro lado, ésté procésso consolida o désénvolviménto da divisa o 

té cnica do trabalho ém instituiço és dé sau dé, circunscrévéndo campos dé sabér mé dicos 

cada véz mais éspécializados, séparando as divérsas atividadés énvolvidas no cuidado do 

paciénté é distanciando os cuidadorés dirétos daquélés résponsa véis péla concépça o é 

controlé do procésso como um todo. Disso décorré a hiérarquizaça o das divérsas 

atividadés qué énvolvém o aténdiménto mé dico, mas també m sua distinça o ém valorés 

simbo licos, o qué résulta na rémunéraça o marcadaménté désigual déstinada aos 

diféréntés profissionais da a réa. Essa compartiméntalizaça o do trabalho té cnico ém 

sau dé qué isola séus agéntés ém funço és éspécializadas é padronizadas, sémélhanté a 

uma linha dé produça o ém sé rié, sé baséia ém éléméntos cla ssicos da administraça o dé 

émprésas qué, no éntanto, na o sa o adéquados a  réalidadé éspécí fica da sau dé ém 

hospitais é clí nicas.  

O réfléxo négativo désté modélo é  a constataça o dé falhas ao longo dé todo o 

procésso é énvolvé, sém éxcéça o, todos os profissionais da sau dé. Procédiméntos 

invasivos apréséntam um alto grau dé ocorré ncia dé casos dé infécça o sé ptica, dévido a 

procéssos dé éstérilizaça o mal réalizados, falhas na higiénizaça o das ma os é até  os 

punhos dos jalécos contribuém para a ocorré ncia dé infécço és cruzadas (MARGARIDO, 

2014), o qué dénuncia o conhéciménto incipiénté sobré princí pios ba sicos dé assépsia 

ém toda a cadéia opérato ria, qué va o dos procédiméntos té cnicos dé éstérilizaça o ao 

contato éntré mé dico é paciénté.  

 

Conclusão 
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A pésquisa sobré o patrimo nio cultural da sau dé no Brasil tém uma trajéto ria 

récénté na qual sé déstacam os ésforços constantés dé historiadorés é instituiço és. Ao 

longo désté artigo, busquéi contribuir para o débaté ém torno dos acérvos dos muséus 

dé médicina é o importanté papél qué répréséntam como éspaço transvérsal é 

intérdisciplinar qué sé abré para o débaté dé idéias fundaméntais para a sociédadé.  

O éstudo dé séus acérvos tridiménsionais possibilita invéstigar procéssos dé 

trataménto, comprééndér as dina micas inéréntés a  sau dé é a doénça é suas rélaço és com 

as concépço és sanita rias. O surgiménto do mé todo assé ptico marca uma nova éra na 

histo ria da cié ncia mé dica é força a transformaça o do sistéma périto qué articula é 

organiza a rédé dé conhéciméntos com a qual as pra ticas ciru rgicas ésta o ligadas.   

Como téstémunho désta narrativa histo rica, a évoluça o dos instruméntos 

ciru rgicos, pérmité lévantar hipo tésés rélativas a  histo ria da Médicina, “révélar” o séu 

imbricaménto com a indu stria é contribuir para o débaté é tico quanto a  sobréposiça o 

dos intéréssés dé grandés corporaço és sobré os diréitos individuais é colétivos. 
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